
              

INCÊNDIOS RURAIS, PERIGOSIDADE ESTRUTURAL E DIMENSÕES DE VULNERABILIDADE DO TERRITÓRIO 
 
 

1/28 ine.pt | Difusão e Comunicação - tel: + 351 21 842 61 10 (Chamada para rede fixa nacional) | imprensa@ine.pt 

            

                  

27 de agosto de 2026 
INCÊNDIOS RURAIS, PERIGOSIDADE ESTRUTURAL E DIMENSÕES DE VULNERABILIDADE DO TERRITÓRIO 

 

ENTRE 2020 E 2025, 80,3% DA ÁREA ARDIDA NO CONTINENTE CONCENTROU-SE EM TERRITÓRIOS DE 
ALTA E MUITO ALTA PERIGOSIDADE DE INCÊNDIO RURAL 

Entre 2020-2025 registaram-se 50 218 incêndios com ponto de origem identificável no território do  ontinente. 

Embora cerca de 31% das ocorrências tenham tido início em áreas de alta e muito alta perigosidade, estas classes, 

que representavam 30,6% da superfície do  ontinente, concentraram 80,3% da área ardida no período. 

 s regiões  orte e  entro concentraram, em conjunto, por 90,7% da área ardida, correspondendo a 42,1% e 48,6%, 

respetivamente. 

 os territórios de alta e muito alta perigosidade predominavam a floresta e os matos, que ocupavam 84,5% e 92,6% 

da superfície destas duas classes, respetivamente.  erca de 77,6% da área de matos e 47,0% da área de floresta do 

 ontinente encontravam-se nestas classes de perigosidade. 

 estes territórios, 69,6% da superfície encontrava-se a mais de 15 minutos de tempo de deslocação de um corpo 

de bombeiros. Verificava-se também uma extensão significativa de interface entre áreas edificadas e coberto vegetal 

potencialmente combustível: 8 168 km de interface direta e 1 373 km de interface indireta 1. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 a sequência da informação divulgada pelo   E em maio sobre a exposição territorial à perigosidade de incêndio 

rural, o   E disponibiliza agora nova informação que permite aprofundar a análise deste fenómeno, relacionando a 

perigosidade estrutural do território com o histórico recente dos incêndios rurais. 

  relevância e atualidade deste tema para Portugal justificam a continuidade da disponibilização de informação 

estatística que permita caracterizar o território e acompanhar fenómenos com impacto significativo na população, 

no território e nos recursos naturais. 

Tirando partido da  arta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030, publicada pelo  nstituto da 

 onservação da  atureza e das  lorestas (    ,  .P.), e do histórico de ocorrências e de áreas ardidas do  istema de 

Gestão de  nformação de  ncêndios  lorestais ( G  ), esta análise relaciona, para o período 2020-2025, a localização 

dos pontos de início de incêndio e a área ardida com as classes de perigosidade estrutural.   análise é 

complementada pela caracterização do uso e ocupação do solo nos territórios de maior perigosidade, pela análise 

da recorrência da área ardida, da cobertura territorial dos corpos de bombeiros em termos de tempo de deslocação 

e da interface entre áreas edificadas e coberto vegetal potencialmente combustível. 
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  análise tem por base informação georreferenciada proveniente da  arta de perigosidade estrutural de incêndio 

rural 2020-2030 e do  G   (    ,  .P.), da  arta de  so e  cupação do  olo (   ) de Portugal  ontinental –  érie 2, 

da  arta de  nterface de Áreas Edificadas  onjuntural 2024 e da  arta  dministrativa  ficial de Portugal 2024 (DGT), 

bem como da  arta de Equipamentos e  erviços de  nteresse Geral ( E-  G) do   E. 

É dado particular destaque às classes de alta e muito alta perigosidade, por corresponderem a territórios com maior 

suscetibilidade à propagação de incêndios rurais.  

    E pretende continuar a disponibilizar informação estatística sobre este tema, incorporando novas dimensões 

de análise que contribuam para o conhecimento e acompanhamento dos incêndios rurais em Portugal. 

 

  H  TÓ     D      Ê D    E   PE  G   D DE E T  T      

 

Entre 2020-2025 ocorreram 50 218 incêndios com ponto de origem identificável no território do  ontinente. 

  sobreposição dos pontos de início de incêndio com a  arta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-

2030 mostra que 31% das ocorrências tiveram início em territórios classificados com alta e muito alta perigosidade. 

Estas classes representavam 30,6% da superfície do  ontinente. 

Por outro lado, 16% dos pontos de início de incêndio localizavam-se em áreas de perigosidade nula, que 

representavam 7,9% da superfície continental. Estas áreas correspondem, designadamente, a espaços urbanos, 

industriais ou artificializados, onde a perigosidade estrutural de incêndio rural não é aplicável. 

 s áreas classificadas entre muito baixa e média perigosidade, que representavam 61,5% da superfície continental, 

concentraram 53% dos pontos de início de incêndio [ iguras 1 e 2]. 

Estes resultados mostram que a localização das ignições e a perigosidade estrutural do território apresentam 

padrões distintos. Enquanto os pontos de início de incêndio se distribuem por diferentes classes de perigosidade, a 

área ardida concentra-se de forma muito mais acentuada nas classes de maior perigosidade.  
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Figura 1 

Pontos de início de incêndio (n.º), por classe de perigosidade de incêndio rural 

2020-2025 (Continente) 

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030, Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Florestais (SGIF). 
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Figura 2 

Pontos de início de incêndio e carta de perigosidade estrutural de incêndio rural  
2020-2025 (Continente) 

Carta de perigosidade estrutural Pontos de início de incêndio 2020-2021 
  

Pontos de início de incêndio 2022-2023 Pontos de início de incêndio 2024-2025 
 

  
Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030, Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Florestais (SGIF). 
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Á E    D D  E PE  G   D DE E T  T     

  relação entre a área ardida e a perigosidade estrutural é mais marcada do que a observada para a localização das 

ignições. 

Entre 2020-2025, 80,3% da área ardida no  ontinente ocorreu em territórios de alta e muito alta perigosidade, 

correspondendo a 519,9 mil ha.  s territórios das restantes classes de perigosidade concentraram os 

remanescentes 19,7% da área ardida, equivalente a 127,6 mil ha [ igura 3].  ssim, embora os territórios de alta e 

muito alta perigosidade representassem 30,6% da superfície do  ontinente, concentraram mais de 4/5 da área 

ardida no período. 

Este resultado evidencia uma forte concentração territorial da área percorrida pelo fogo nas classes de maior 

perigosidade estrutural. 

 

 

Figura 3 

Área ardida (103 ha), por classe de perigosidade de incêndio rural 

2020-2025 (Continente)  

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030, Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Florestais (SGIF). 
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Figura 4 

Área ardida e áreas de alta e muito alta perigosidade de incêndio rural  
2020-2025 (Continente e NUTS II Norte e Centro) 

Continente (2020-2025) 
 

Norte (2020-2025) Centro (2020-2025) 

 

 Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030, Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Florestais (SGIF). 
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 s regiões  orte e  entro concentraram, em conjunto, 90,7% da área ardida no período em análise: 42,1% no  orte 

e 48,6% no  entro [ igura 4]. Estas duas regiões são também aquelas onde as classes de alta e muito alta 

perigosidade representam mais de metade da superfície regional. 

 

     ÍP              Á E    D D  

Entre 2020 e 2025, os dez municípios com maior área ardida localizavam-se nas regiões  orte e  entro.    ovilhã, 

com 28,8 mil ha de área ardida foi o município com maior área ardida no período em análise, seguindo-se o  abugal 

com 22,6 mil ha, e  ernancelhe, com 19,5 mil ha [ igura 5]. 

 

Figura 5 

Ranking dos dez municípios com maior área ardida  

2020-2025 (Continente) 

 

Fonte: ICNF, Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Florestais (SGIF). 

 

TE   TÓ         Á E    D D  D            VEZE  

 

  análise da sobreposição das áreas ardidas em diferentes anos permite identificar territórios onde o fogo percorreu 

mais do que uma vez a mesma área durante o período 2020-2025. 
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  repetição da área ardida assumiu particular expressão na região  orte.  esta região, 25 municípios apresentavam 

mais de 200 hectares de área com sobreposição de área ardida, enquanto no  entro esta situação se verificava em 

7 municípios. 

 o  orte,  rcos de Valdevez, Baião,  haves,  infães, Ponte da Barca,  ernancelhe e Vila  eal apresentavam mais de 

1 000 hectares de área ardida mais do que uma vez.  o  entro, este valor era também ultrapassado na  ovilhã e 

no  abugal [ iguras 6 e 7]. 
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Figura 6 

Área ardida, Continente e NUTS II (Norte e Centro), 2020-2022; 2023-2025 
Continente (2020-2025) 

Norte (2020-2022) (2023-2025) Centro (2020-2022) (2023-2025) 

 

 
Fonte: ICNF,  Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Florestais (SGIF). 
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Figura 7 

Área ardida mais do que uma vez, classes de área ardida 

2020-2025 (Continente) 

 

Fonte: ICNF, Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Florestais (SGIF). 
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    E    P     D           TE   TÓ     DE       PE  G   D DE 

  relação entre a perigosidade estrutural e o uso e ocupação do solo permite caracterizar a natureza dos territórios 

onde a perigosidade é mais elevada. 

 os 1 267,9 mil hectares classificados com muito alta perigosidade, a floresta e os matos ocupavam, em conjunto, 

92,6% da superfície.  gricultura, pastagens e sistemas agroflorestais representavam, em conjunto, 4,8%.  

 os 1 459,6 mil ha classificados com alta perigosidade, a floresta e os matos ocupavam 84,5% da superfície, 

enquanto a agricultura, as pastagens e os sistemas agroflorestais representavam 14,1%. [ igura 8]. 

 

Figura 8 

Composição das classes de perigosidade de incêndio rural (ha), por tipo de uso e ocupação do solo, 2023 

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo (COS) de Portugal 

Continental – Série 2. 
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hectares, os matos 1 082,7 mil hectares e a agricultura 185,7 mil hectares.  s áreas edificadas residenciais 

representavam 4,2 mil ha, as áreas edificadas com atividades económicas 1,0 mil ha e os restantes territórios 

artificializados 4,6 mil ha [ igura 9]. 
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Figura 9 

Uso e ocupação do solo (ha) nos territórios de perigosidade alta e muito alta, 2023 

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo (COS) de Portugal 

Continental – Série 2. 
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Figura 10 

Distribuição da perigosidade Alta e Muito alta (%) nas classes de uso e ocupação do solo, 2023 

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo (COS) de Portugal 

Continental – Série 2. 
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Figura 11 

Uso e ocupação do solo por Agricultura, Pastagens e Sistemas Agroflorestais e sobreposição com territórios de 

perigosidade estrutural Alta e muito Alta, (Continente e NUTS II Norte e Centro), 2023 
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Uso e ocupação do solo por Agricultura, Pastagens e 

Sistemas Agroflorestais, NUTS II (Norte) 

Território de perigosidade Alta e muito Alta ocupado por 

Agricultura, Pastagens e Sistemas Agroflorestais, NUTS II 

(Norte) 

  

Uso e ocupação do solo por Agricultura, Pastagens e 

Sistemas Agroflorestais, NUTS II (Centro) 

Território de perigosidade Alta e muito Alta ocupado por 

Agricultura, Pastagens e Sistemas Agroflorestais, NUTS II 

(Centro) 

  

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo (COS) de Portugal 

Continental – Série 2. 
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Figura 12 

Uso e ocupação do solo por Floresta e Matos e sobreposição com territórios de Perigosidade estrutural Alta e muito 

Alta, (Continente e NUTS II Norte e Centro), 2023 

Uso e ocupação do solo por Floresta e Matos 
Território de perigosidade Alta e muito Alta ocupado por 

Floresta e Matos 
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Uso e ocupação do solo por Floresta e Matos,  

NUTS II (Norte) 

Território de perigosidade Alta e muito Alta ocupado por 

Floresta e Matos, NUTS II (Norte) 

  

Uso e ocupação do solo por Floresta e Matos,  

NUTS II (Centro) 

Território de perigosidade Alta e muito Alta ocupado por 

Floresta e Matos, NUTS II (Centro) 

  

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo (COS) de Portugal 

Continental – Série 2. 
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Figura 13 

Uso e ocupação do solo por áreas edificadas (residenciais e de atividade económica) e sobreposição com 

territórios de Perigosidade estrutural Alta e muito Alta, (Continente e NUTS II Norte e Centro), 2023 

Território ocupado áreas edificadas (residenciais e 
de atividade económica) 

Território de perigosidade Alta e muito Alta ocupado 
por áreas edificadas (residenciais e de atividade 
económica) 
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Uso e ocupação do solo por Áreas Edificadas 
(residenciais e de atividade económica) 

NUTS II (Norte) 

Território de perigosidade Alta e muito Alta ocupado por 
Áreas Edificadas (residenciais e de atividade 

económica), NUTS II (Norte) 

  

Uso e ocupação do solo por Áreas Edificadas 
(residenciais e de atividade económica) 

NUTS II (Centro) 

Território de perigosidade Alta e muito Alta ocupado por 

Áreas Edificadas (residenciais e de atividade 

económica), NUTS II (Centro) 

  

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo (COS) de Portugal 

Continental – Série 2. 
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  BE T    D      P   DE B  BE     

 

  tempo de deslocação dos corpos de bombeiros constitui uma dimensão relevante para caracterizar a cobertura 

territorial dos meios de resposta aos incêndios rurais. 

 onsiderando como referência um tempo de deslocação de 15 minutos, 1 987,0 mil ha de território classificado com 

alta e muito alta perigosidade - 69,6% da superfície destas classes - encontravam-se a mais de 15 minutos de uma 

corporação de bombeiros.  as restantes classes de perigosidade, esta situação abrangia 3 286,6 mil ha 

correspondentes a 60,0% da respetiva superfície [ igura 14]. 

 

Figura 14 

Área geográfica (ha), por classe de perigosidade estrutural e tempo de deslocação de corporações de 
bombeiros, Continente, 2026 

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e INE,  arta de Equipamentos e  erviços de  nteresse Geral (CE-SIG). 

 

Entre os municípios com maior área de alta e muito alta perigosidade localizada a mais de 15 minutos de tempo de 

deslocação de uma corporação de bombeiros, predominavam os municípios das regiões  orte e  entro. 

Bragança apresentava 59,5 mil hectares nestas condições e  ontalegre 53,3 mil hectares, sendo os únicos 

municípios a ultrapassar 50 mil hectares [ igura 15]. 
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 onsiderando o peso destas áreas na superfície total de cada município, com exceção de  onchique, no  lgarve, 

os municípios onde mais de 60% do território se encontrava a mais de 15 minutos de deslocação de uma corporação 

de bombeiros localizavam-se nas regiões  orte e  entro. Góis e Pampilhosa da  erra destacavam-se, com mais de 

80% da respetiva superfície nestas condições [ igura 16]. 

 

Figura 15 

Ranking dos dez municípios com área de alta e muito alta perigosidade localizada a mais de 15 minutos de 
tempo de deslocação de uma corporação de bombeiros, 2026  

(Continente) 

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030; DGT, Carta Administrativa Oficial de Portugal 2024 e INE,  arta de 

Equipamentos e  erviços de  nteresse Geral (CE-SIG). 
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Figura 16 

Representatividade (%) em territórios classificados como de perigosidade alta e muito alta, da Área geográfica 
a mais de 15 minutos de deslocação de corporações de bombeiros (Continente), 2026 

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e DGT, Carta Administrativa Oficial de Portugal 2024. 
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  TE    E E T E Á E   ED     D   E   BE T  VEGET   

  presença de coberto vegetal potencialmente combustível na proximidade das áreas edificadas constitui uma 

dimensão relevante para caracterizar a exposição territorial a incêndios rurais. 

   arta de  nterface de Áreas Edificadas  onjuntural 2024, da Direção-Geral do Território (DGT), permite identificar 

segmentos do perímetro das áreas edificadas em função da proximidade e dimensão das manchas de coberto 

potencialmente combustível. 

 os territórios de alta e muito alta perigosidade, e considerando os lugares censitários, identificavam-se 8 168 km 

de interface direta e 1 373 km de interface indireta 1 [ igura 17]. 

Estas extensões correspondem a situações em que áreas edificadas apresentam proximidade a manchas de coberto 

vegetal potencialmente combustível, sendo a interface direta definida pela presença de uma mancha combustível 

de pelo menos 0,1 hectares a 10 metros ou menos.  

 

Figura 17 

Comprimento (103 m) da interface direta e indireta 1, por classe de perigosidade estrutural, 2024 

 

Fonte: ICNF, Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 e DGT, Carta de Interface de Áreas Edificadas Conjuntural 2024. 
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dominado por municípios da região  entro (8) [ igura 18]. De referir que coincidem, em larga medida, os mesmos 

territórios que concentram a área ardida do período 2020-2025 e que apresentam menor cobertura em tempo de 

deslocação dos corpos de bombeiros. 

 

Figura 18 

Ranking dos dez municípios com maior comprimento de interface direta e indireta 1, em território de 
perigosidade estrutural alta e muito alta, 2024(Continente) 

 

Fonte: DGT, Carta de Interface de Áreas Edificadas Conjuntural 2024. 

 

 Í TE E 

  histórico dos incêndios rurais no período 2020-2025 evidencia uma forte concentração da área ardida nos 

territórios classificados com alta e muito alta perigosidade de incêndio rural. Embora a localização dos pontos de 

início de incêndio seja mais dispersa pelas diferentes classes de perigosidade, a área percorrida pelo fogo concentra-

se de forma marcada nas classes de maior perigosidade. 

Estes territórios são predominantemente ocupados por floresta e matos e apresentam, em diferentes áreas, 

recorrência de incêndios, proximidade entre áreas edificadas e coberto vegetal potencialmente combustível e 

maiores tempos de deslocação aos corpos de bombeiros. 
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  análise conjunta destas dimensões permite caracterizar diferentes aspetos da exposição e da vulnerabilidade 

territorial aos incêndios rurais, contribuindo para um conhecimento mais detalhado da sua distribuição no território 

continental. 
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  T    ET D  ÓG     

 

 

 

 

CARTA DE PERIGOSIDADE ESTRUTURAL DE INCÊNDIO RURAL 

A Carta de perigosidade estrutural de incêndio rural 2020-2030 é uma das componentes da cartografia 
de perigosidade e de risco previstas no Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais no território 
continental, constituindo um elemento crucial para o planeamento de medidas de prevenção e combate, 
com aplicação no âmbito do ordenamento do território e florestal, da prevenção estrutural, da definição de 
condicionamentos às atividades de fruição dos espaços rurais e a alocação de meios de vigilância e 
combate aos fogos. 

A perigosidade de incêndio rural identifica os territórios onde os incêndios são mais prováveis e podem 
ser mais severos, orientando as intervenções de redução da carga combustível e o condicionamento ao 
incremento de valor em áreas onde a sua exposição implique perdas com elevada probabilidade. 

A metodologia utilizada para a produção da carta estrutural de perigosidade de incêndio rural tem na sua 
génese uma base estatística. Para efeitos de modelação, a variável dependente foi representada pelas 
áreas ardidas no período 1975-2018, excluindo as ocorrências de incêndios cuja extensão fosse inferior 
a cinco hectares, e às áreas nunca ardidas foi atribuído um peso mínimo que não anulasse a inerente 
perigosidade. As variáveis independentes consideradas compreendem o declive, a altitude e o uso e 
ocupação do solo. 

A avaliação da perigosidade estrutural foi efetuada para cada unidade de terreno, correspondente a 
células de 25 metros, classificando-se depois o território continental em cinco classes de perigosidade 
— muito baixa, baixa, média, alta e muito alta. 

Para além destas cinco classes, a carta apresenta áreas não classificadas, onde a perigosidade de 
incêndio rural não se aplica, como as áreas urbanas consolidadas, zonas industriais ou massas de água 
(classe nula). Uma vez que estes locais não possuem vegetação ou combustível que sustente a 
propagação de um incêndio rural, são excluídos da análise de perigosidade estrutural, não integrando, 
por isso, o modelo de análise. 

A definição metodológica, elaboração e divulgação desta cartografia competem ao ICNF, I. P., em 
articulação com a Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC), a Direção-Geral do 
Território (DGT) e a Agência para a Gestão Integrada de Fogos Rurais (AGIF, I. P.). 
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CARTA DE INTERFACE DE ÁREAS EDIFICADAS CONJUNTURAL 2024 

A Carta de Interface de Áreas Edificadas Conjuntural 2024 é da autoria da Direção-Geral do Território 
(DGT), tendo sido produzida em parceria com o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas. A 
documentação metodológica e a cartografia são disponibilizadas através do Sistema Nacional de 
Informação Geográfica (SNIG), com visualização em https://geo2.dgterritorio.gov.pt/areasedificadas. A 
carta representa os segmentos que integram o perímetro (interface) das áreas edificadas, classificados em 
função da sua proximidade a manchas de coberto combustível e da dimensão dessas manchas, destinando-
se a apoiar a reflexão e a tomada de decisão no âmbito dos instrumentos de planeamento territorial. 

As áreas edificadas de base reportam-se a 2018 e resultam da conjugação das classes de território 
artificializado da COS 2018 com buffers de 25 m em torno dos centroides dos edifícios residenciais clássicos 
da Base de Dados de Edifícios Residenciais Clássicos 2011-2019 (INE), incluindo enclaves inferiores a 0,5 ha 
e a rede viária interna. O coberto potencialmente combustível, reporta-se a 2024 e foi identificado a partir da 
Cartografia de Ocupação do Solo Conjuntural (COSc), do qual se derivaram quatro categorias de 
combustível: floresta densa, floresta aberta, matos e vegetação herbácea espontânea. A união destas 
categorias constitui a designada "mancha combustível". 

Na classificação, o perímetro de cada área edificada foi subdividido em segmentos regulares de 25 m, 
classificados em quatro tipos: Direta; Indireta 1; Indireta 2, Nula. 

Por sua vez, nos apuramentos foram considerados os segmentos que intercetam com um buffer de 100m 
em torno dos lugares censitários. 

Definições: 

Mancha de coberto combustível – Terreno ocupado por uma ou várias das seguintes classes de ocupação: 
floresta densa, floresta aberta, matos e vegetação herbácea espontânea 

Floresta densa – coberto combustível que inclui as classes eucalipto, outras folhosas, pinheiro-bravo, 
outras resinosas, bem como áreas de alta a média densidade de sobreiro e azinheira ou de pinheiro manso; 

Floresta aberta – coberto combustível que inclui áreas de baixa a média densidade de sobreiro e azinheira 
ou de pinheiro manso, contendo herbáceas ou matos como sob coberto; 

Matos – coberto combustível que inclui a classe matos, excluindo as áreas dos mesmos integradas na 
Floresta aberta; 

Vegetação herbácea espontânea – coberto combustível que inclui a classe vegetação herbácea 
espontânea, excluindo as áreas da mesma integradas na classe Floresta aberta. 

Lugar censitário - Aglomerado populacional com dez ou mais alojamentos destinados à habitação de 
pessoas e com uma designação própria, independentemente de pertencer a uma ou mais freguesias. 
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Interface direta – segmentos do perímetro da área edificada que possuem mancha(s) de coberto 
combustível de dimensão ≥ 0.1 ha a uma distância igual ou inferior a 10 metros da área edificada. 

Interface indireta 1 – segmentos do perímetro da área edificada que não são interface direta e possuem 
mancha(s) de coberto combustível de dimensão ≥ 0.1 ha a uma distância superior a 10 metros, mas igual ou 
inferior a 100 metros da área edificada. 

Interface indireta 2 – segmentos do perímetro da área edificada que não são interface direta nem indireta 1 
e possuem mancha(s) de coberto combustível de dimensão ≥ 1 ha a uma distância superior a 100 metros, 
mas igual ou inferior a 500 metros da área edificada. 

Interface Nula – segmentos do perímetro da área edificada que distam mais 100 metros de manchas de 
combustível com ≥0.1 ha e mais de 500 metros de manchas de combustível com ≥1 ha da área edificada. 

 

Fonte: DGT, Carta de Áreas Edificadas e Cartas de Interfaces de Áreas Edificadas para Portugal Continental 

 

 

TEMPO DE DESLOCAÇÃO DAS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS 

  tempo de deslocação das corporações de bombeiros é calculado no âmbito do  E-  G. 

Trata-se de um tempo de deslocação rodoviário estimado, refletindo o intervalo de distância-tempo a partir das 

sedes de corporações de bombeiros, com base numa rede de navegação e considerando o modo de transporte 

automóvel ligeiro particular. 

  tempo de deslocação de 15 minutos é usado como referência e não garante que seja esse o tempo efetivo de 

chegada dos meios ao local ou que o tempo decorrido para o início do ataque ao incêndio rural, desde o 

momento do alerta, corresponda a esse tempo estimado de deslocação. 
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